
Research, Society and Development, v. 13, n. 6, e7013646037, 2024 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v13i6.46037 
 

 

1 

O impacto da pornografia online na saúde dos adolescentes  

The impact of online pornography on adolescent health 

El impacto de la pornografía online en la salud de los adolescentes 

 

Recebido: 29/05/2024 | Revisado: 08/06/2024 | Aceitado: 09/06/2024 | Publicado: 13/06/2024 

  

Diana Cavalcante Miranda de Assis 
ORCID: https://orcid.org/0000-0001-8216-9755 

Universidade Católica do Salvador, Brasil 
E-mail: dianacmassis@gmail.com  

 

Resumo  

O presente artigo explora os múltiplos impactos do consumo de pornografia online nos adolescentes, dividindo a 

análise em três principais áreas de impacto: cerebral, psicológico e comportamental/social. Fundamentado em uma 

revisão bibliográfica narrativa de publicações dos últimos cinco anos, seguindo a metodologia de Green, Johnson e 

Adams (2006), a análise integrativa e qualitativa abrangeu estudos recentes sobre o tema. A exposição frequente à 

pornografia está associada a ansiedade, depressão, baixa autoestima e comportamentos sexuais de risco. A pornografia 

ativa a via de recompensa do cérebro, levando à dessensibilização e possível dependência. Socialmente, perpetua 

normas de gênero problemáticas e dificulta o desenvolvimento de habilidades de intimidade. As considerações finais 

ressaltam a necessidade de estratégias educacionais e políticas públicas que promovam uma sexualidade saudável e 

relações interpessoais positivas. É essencial que educadores, pais e profissionais de saúde abordem essas questões de 

maneira informada, assegurando um ambiente seguro para o desenvolvimento dos adolescentes. 

Palavras-chave: Adolescente; Pornografia online; Comportamento sexual, Impactos psicossociais, Saúde mental. 

 

Abstract  

This article explores the multiple impacts of online pornography consumption on adolescents, dividing the analysis 

into three main areas of impact: cerebral, psychological, and behavioral/social. Based on a narrative bibliographic 

review of publications from the last five years, following the methodology of Green, Johnson, and Adams (2006), the 

integrative and qualitative analysis encompassed recent studies on the topic. Frequent exposure to pornography is 

associated with anxiety, depression, low self-esteem, and risky sexual behaviors. Pornography activates the brain's 

reward pathway, leading to desensitization and potential dependence. Socially, it perpetuates problematic gender 

norms and hinders the development of intimacy skills. The final considerations highlight the need for educational 

strategies and public policies that promote healthy sexuality and positive interpersonal relationships. It is essential that 

educators, parents, and health professionals address these issues in an informed manner, ensuring a safe environment 

for adolescent development. 

Keywords: Adolescent; Online pornography; Sexual behavior; Psychosocial impacts; Mental health. 

 

Resumen  

Este artículo explora los múltiples impactos del consumo de pornografía en línea en los adolescentes, dividiendo el 

análisis en tres áreas principales de impacto: cerebral, psicológico y comportamental/social. Basado en una revisión 

bibliográfica narrativa de publicaciones de los últimos cinco años, siguiendo la metodología de Green, Johnson y 

Adams (2006), el análisis integrador y cualitativo abarcó estudios recientes sobre el tema. La exposición frecuente a la 

pornografía está asociada con ansiedad, depresión, baja autoestima y comportamientos sexuales de riesgo. La 

pornografía activa la vía de recompensa del cerebro, llevando a la desensibilización y posible dependencia. 

Socialmente, perpetúa normas de género problemáticas y dificulta el desarrollo de habilidades de intimidad. Las 

consideraciones finales resaltan la necesidad de estrategias educativas y políticas públicas que promuevan una 

sexualidad saludable y relaciones interpersonales positivas. Es esencial que educadores, padres y profesionales de la 

salud aborden estas cuestiones de manera informada, asegurando un entorno seguro para el desarrollo de los 

adolescentes. 

Palabras clave: Adolescente; Pornografía en línea; Comportamiento sexual; Impactos psicosociales; Salud mental. 

 

1. Introdução  

O advento da internet transformou profundamente a disponibilidade de conteúdo digital, impactando 

significativamente a educação sexual e o desenvolvimento psicossocial dos adolescentes. A pornografia online, que é 
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amplamente acessível e muitas vezes gratuita, se tornou uma fonte de crescente preocupação para pais, educadores e 

profissionais de saúde, dado o seu potencial para influenciar negativamente a saúde mental e os comportamentos sociais e 

sexuais dos jovens. 

Estudos recentes realizados nos últimos cinco anos, como os de Smith e Duggan (2021) e Jensen e Gorman (2022), 

têm destacado a complexa relação entre o consumo frequente de pornografia e o surgimento de desafios psicológicos entre 

adolescentes. Essas pesquisas indicam que uma grande proporção de jovens, em uma fase de curiosidade e vulnerabilidade, 

está sendo exposta a conteúdos pornográficos, não apenas frequentemente, mas também de forma inadvertida, suscitando 

discussões sobre os impactos de longo prazo dessa exposição em seu desenvolvimento emocional e saúde mental. 

Ademais, a presença ubíqua da pornografia por meio de canais digitais, como smartphones e redes sociais, amplia a 

exposição e potencializa os riscos associados, conforme estudado por Torres et al. (2023), que discutem como essa constante 

exposição pode normalizar o conteúdo pornográfico entre os jovens, integrando-o de forma mais profunda em sua 

compreensão da sexualidade. 

 

Este estudo explora os múltiplos impactos do consumo de pornografia online nos adolescentes, dividindo a análise em 

três principais áreas de impacto: cerebral, psicológico e comportamental/social. Este artigo, fundamentado em uma revisão 

bibliográfica narrativa de publicações dos últimos cinco anos, procura investigar profundamente os impactos da pornografia 

online na saúde dos adolescentes, com um enfoque particular nos seus efeitos cerebrais, psicológicos, sociais e 

comportamentais. Busca-se explorar as mudanças recentes na pesquisa relacionada e enfatizar a necessidade de estratégias 

educacionais eficazes e políticas públicas que promovam o desenvolvimento de uma identidade sexual saudável e a construção 

de relações interpessoais positivas em um ambiente digital complexo. Seguindo a metodologia proposta por Green, Johnson e 

Adams (2006), este estudo destaca a análise integrativa e qualitativa necessária para abordar as dinâmicas complexas deste 

fenômeno. 

 

2. Metodologia  

Este estudo foi delineado como uma revisão bibliográfica narrativa de caráter qualitativo, fundamentado na 

metodologia proposta por Green, Johnson e Adams em 2006. Estes autores apresentam uma abordagem que enfatiza a 

interpretação integrativa e ampla dos dados disponíveis na literatura, ideal para áreas de estudo onde as interações são 

complexas, como é o caso dos impactos da pornografia online na saúde de adolescentes. 

O período de abrangência temporal desta revisão se estendeu dos últimos 5 anos, cobrindo especificamente de 2019 a 

2024. Esta delimitação foi escolhida para garantir uma análise das tendências e desenvolvimentos mais recentes na área 

relacionada aos impactos da pornografia online na saúde dos adolescentes. Foram consultadas bases de dados acadêmicas de 

alta confiabilidade, como PubMed, PsycINFO, Scopus e Google Scholar. Os critérios de inclusão foram definidos para abarcar 

estudos empíricos e revisões teóricas que discutem especificamente os efeitos da pornografia online em adolescentes, 

excluindo-se artigos de opinião e editoriais para assegurar a objetividade e a qualidade dos dados analisados. 

Utilizaram-se as palavras-chave “pornografia online”, “adolescentes”, “saúde mental”, “comportamento sexual” e 

“desenvolvimento psicossocial”, empregadas com operadores booleanos para aperfeiçoar a busca e garantir a relevância e 

precisão na seleção dos artigos. Essa estratégia de busca meticulosa facilitou a identificação de literatura pertinente que aborda 

profundamente as dinâmicas entre o consumo de pornografia online e seus impactos nos adolescentes. 

A metodologia de análise dos dados seguiu a síntese qualitativa recomendada por Green, Johnson e Adams, que 

permite uma avaliação detalhada e reflexiva das informações coletadas, identificando padrões, temas emergentes e lacunas na 
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pesquisa. Essa abordagem interpretativa forneceu uma compreensão rica e multifacetada dos efeitos comportamentais, sociais 

e psicológicos do consumo de pornografia online. 

Foram rigorosamente observadas as considerações éticas, conforme as diretrizes de pesquisa secundária, incluindo a 

proteção dos direitos autorais e a integridade do conteúdo analisado. Embora a revisão narrativa esteja sujeita a possíveis 

vieses de interpretação, o processo cuidadoso de seleção e análise de artigos foi projetado para mitigar essas limitações. 

Este método, inspirado nas diretrizes propostas por Green, Johnson e Adams (2006), não só solidificou a 

fundamentação necessária para uma análise abrangente e detalhada da literatura, mas também enfatizou a importância de uma 

perspectiva crítica e integrada essencial para explorar as complexas interações dos impactos da pornografia online nos 

adolescentes. 

 

3. Desenvolvimento 

As subseções a seguir detalham como a exposição à pornografia pode afetar o desenvolvimento neural, a saúde mental 

e as dinâmicas sociais dos jovens. Utilizando evidências recentes da literatura científica, esta análise busca fornecer uma visão 

abrangente das complexidades e consequências associadas ao consumo de pornografia na adolescência. 

 

Impactos Cerebrais 

A interação entre o consumo de pornografia online e o desenvolvimento neural dos adolescentes representa um campo 

emergente e complexo de estudo, envolvendo especialmente a via de recompensa do cérebro. Esta via, fundamental para a 

sensação de prazer e motivação, também desempenha um papel crucial no aprendizado e na formação de memórias. De acordo 

com evidências recentes, a hiperestimulação dessa via, análoga aos efeitos causados por substâncias aditivas como drogas e 

álcool, pode induzir um ciclo de busca por conteúdo cada vez mais estimulante. Esta dinâmica sugere uma preocupante 

tendência à dependência, com implicações profundas no desenvolvimento cerebral dos adolescentes (Nguyen et al., 2022). 

A pornografia ativa intensamente o sistema límbico, o qual é responsável pelas emoções e pela memória, provocando 

uma liberação aumentada de dopamina. Tal liberação não só gera uma sensação imediata de gratificação, mas também 

solidifica esta experiência na memória dos indivíduos, promovendo a repetição deste comportamento. Estudos como o de 

Martin et al. (2021) evidenciam que este mecanismo de recompensa e reforço pode fortalecer os caminhos neuronais ligados ao 

consumo frequente de pornografia, intensificando a predisposição ao hábito. 

Com a continuidade da exposição, o cérebro começa a se adaptar aos elevados níveis de dopamina, resultando em um 

fenômeno conhecido como dessensibilização. Esta condição implica uma diminuição da resposta neural aos estímulos 

habituais, conduzindo os adolescentes a procurar conteúdo progressivamente mais extremo para alcançar os níveis de 

satisfação anteriores, um processo descrito por Thompson e Hampton (2020). Essa necessidade de intensificação contínua do 

estímulo pode levar a um aumento no consumo de material pornográfico, agravando o potencial de dependência. 

A dessensibilização observada pode comprometer significativamente a habilidade de obter prazer com estímulos 

menos intensos. Conforme apontado por Brooks et al. (2019), essa alteração na capacidade de processar recompensas naturais 

não apenas modifica as respostas de prazer, mas também afeta profundamente o aprendizado e a memória. Este fenômeno pode 

culminar em um estado de anedonia, onde a incapacidade de experimentar prazer acarreta em desmotivação e desinteresse 

pelas atividades cotidianas, que anteriormente eram gratificantes. 

Estas mudanças nos processos cerebrais têm impactos duradouros no bem-estar emocional e social, possivelmente 

interferindo no desenvolvimento de habilidades sociais adequadas e na capacidade de estabelecer e manter relacionamentos 

interpessoais satisfatórios. Assim, a compreensão destes impactos cerebrais exige uma abordagem meticulosa e fundamentada, 
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com base em uma revisão detalhada da literatura recente, visando formular estratégias de intervenção que possam efetivamente 

mitigar os efeitos adversos do consumo de pornografia online entre os adolescentes. 

 

Impactos Psicológicos 

Os efeitos psicológicos do consumo de pornografia são vastos e complexos, impactando profundamente a saúde 

mental dos adolescentes. Estudos conduzidos nos últimos anos apontam para uma ligação direta entre o uso frequente de 

pornografia e a emergência de distúrbios psicológicos como ansiedade, depressão e baixa autoestima. A pesquisa de Clark et 

al. (2021), por exemplo, documenta como a exposição contínua a imagens sexualmente explícitas pode perturbar o equilíbrio 

emocional dos jovens, conduzindo a um aumento no sentimento de inadequação e isolamento social. 

O conteúdo pornográfico frequentemente retrata corpos e atos sexuais de maneira extremamente idealizada, criando 

um padrão irrealista que pode ser difícil para os adolescentes não comparar com a própria realidade. Segundo Simmons e 

Lehmann (2022), essa representação distorcida pode gerar expectativas irreais entre os jovens, exacerbando inseguranças e 

distorcendo a percepção de sua própria imagem corporal durante um período crítico de desenvolvimento da identidade pessoal 

e sexual. Isso pode diminuir a satisfação corporal e promover distúrbios alimentares, além de influenciar negativamente a 

confiança e o autoconceito. 

Adicionalmente, a pornografia pode afetar o comportamento sexual dos adolescentes, promovendo um início mais 

precoce da atividade sexual e a adoção de comportamentos sexuais de risco. De acordo com Grant et al. (2023), os jovens que 

consomem pornografia regularmente podem adotar práticas observadas nos vídeos, como sexo sem proteção, sem uma 

compreensão adequada dos riscos envolvidos. Isso aumenta a probabilidade de contrair infecções sexualmente transmissíveis e 

de experienciar gravidezes indesejadas, refletindo uma desconexão entre as práticas sexualmente seguras e as representações 

consumidas. 

A exposição precoce e frequente à pornografia também está associada ao desenvolvimento de vícios 

comportamentais, onde a necessidade constante de material novo e mais explícito pode levar a um ciclo compulsivo de 

consumo. Essa necessidade é amplificada pela facilidade de acesso proporcionada pelos dispositivos digitais, que permitem 

uma imersão quase constante no conteúdo pornográfico. Conforme apontado por Nguyen e Parker (2024), esse ciclo vicioso 

pode resultar em uma menor habilidade para formar e manter relacionamentos íntimos saudáveis, visto que as expectativas 

criadas podem não se alinhar com a realidade das interações humanas. 

O consumo de pornografia também é capaz de moldar negativamente a compreensão e as expectativas sobre 

consentimento e respeito mútuo em relações sexuais. Isso é crítico, pois pode contribuir para comportamentos de assédio e 

abuso, desrespeitando a integridade e os limites de parceiros e parceiras. Estudos como o de Richards e Barker (2022) 

enfatizam que tais distorções podem perpetuar ciclos de violência sexual e deteriorar a qualidade das relações interpessoais ao 

longo da vida. 

Portanto, é essencial que os educadores, pais e profissionais de saúde reconheçam e abordem esses impactos 

psicológicos profundamente enraizados. Intervenções educacionais e programas de conscientização devem ser implementados 

para orientar os jovens sobre os riscos associados ao consumo de pornografia, promovendo uma sexualidade saudável e 

relações interpessoais baseadas no respeito e na igualdade. Isso inclui a criação de espaços de diálogo abertos e inclusivos,  

onde os adolescentes possam expressar suas dúvidas e aprender a discernir entre concepções distorcidas de sexualidade e 

práticas saudáveis e consentidas. 
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Impactos Comportamentais e Sociais  

A influência da pornografia online nas dinâmicas sociais e comportamentais dos adolescentes tem sido amplamente 

documentada na literatura recente. Estudos como o de Jensen e Wright (2020) ressaltam a associação entre o consumo 

frequente de pornografia e comportamentos sexualmente arriscados, incluindo o início precoce da atividade sexual e o uso 

inconsistente de preservativos. Essa normalização de práticas não seguras pode elevar os riscos de transmissão de DSTs e 

incidência de gravidez não planejada, apresentando sérias implicações para a saúde pública. 

A pornografia também perpetua normas de gênero problemáticas e promove a objetificação sexual, o que pode 

reforçar comportamentos misóginos e sexistas entre adolescentes. Segundo Patel et al. (2021), a frequente exposição a material 

pornográfico pode moldar de maneira adversa as expectativas dos jovens sobre sexualidade, desempenho e aparência física, 

intensificando estereótipos de gênero e influenciando negativamente suas atitudes e comportamentos em relação ao sexo 

oposto. 

A desconexão emocional, um efeito colateral significativo da exposição prolongada à pornografia, é destacada na 

pesquisa de Fisher e Barak (2021). Eles apontam que os "scripts sexuais" adquiridos através da pornografia frequentemente 

promovem uma visão distorcida de intimidade, onde a profundidade emocional e a consideração mútua são muitas vezes 

ignoradas. Isso pode complicar o desenvolvimento de habilidades essenciais para a intimidade e comprometimento em 

relacionamentos reais, gerando insatisfação e conflitos. 

Para enfrentar esses desafios, é essencial que os currículos de educação sexual modernos se adaptem para abordar as 

complexidades introduzidas pela pornografia nas relações interpessoais dos adolescentes. Roberts e Thomas (2022) enfatizam 

a necessidade de programas educacionais que não apenas discutam os riscos associados ao consumo de pornografia, mas que 

também promovam uma sexualidade saudável e realista. Tais iniciativas devem incluir educação sobre consentimento, 

comunicação eficaz, e expectativas realistas dentro de relações íntimas. 

Além disso, a integração da educação sobre os impactos da pornografia em discussões sobre saúde mental e bem-estar 

é crucial, como sugerem Lee e Harris (2023). Estes autores destacam como a exposição à pornografia pode afetar 

negativamente a autoestima e a percepção corporal dos adolescentes, necessitando de suporte psicológico e terapêutico para 

ajudar os jovens a enfrentar essas questões. 

A promoção de espaços de discussão abertos e inclusivos é também fundamental para capacitar os adolescentes a 

expressar preocupações e aprender a discernir entre concepções de sexualidade saudáveis e distorcidas. Esses fóruns podem 

ajudar na construção de resiliência digital e emocional, equipando os jovens com ferramentas para navegar de forma crítica e 

consciente no ambiente digital. 

Em resumo, um entendimento abrangente dos impactos comportamentais e sociais da pornografia é essencial para 

formular estratégias educativas e interventivas que promovam o desenvolvimento saudável e o bem-estar dos adolescentes. 

Com base em pesquisas recentes, torna-se evidente a necessidade de um compromisso contínuo dos educadores, pais e 

profissionais da saúde em abordar estas questões de maneira sensível e informada, assegurando assim um ambiente mais 

seguro e favorável para o crescimento pessoal e interpessoal dos jovens. 

 

4. Considerações Finais 

A disseminação sem precedentes da pornografia online, intensificada pela expansão digital, trouxe desafios 

significativos para o desenvolvimento saudável dos adolescentes. A análise minuciosa das pesquisas contemporâneas e o 

reconhecimento de estudos anteriores, como os de Brown e L'Engle (2009), Peter e Valkenburg (2016) e Cooper et al. (2004), 

ressaltam que as repercussões do consumo de pornografia ultrapassam o momento de exposição e impactam profundamente as 
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facetas cerebrais, psicológicas, comportamentais e sociais dos jovens. 

Estes estudos indicam que a exposição precoce e frequente à pornografia online, muitas vezes involuntária, facilitada 

pela onipresença de dispositivos digitais, pode contribuir para um aumento nos comportamentos sexuais de risco, distorcer as 

percepções sobre as práticas sexuais normais e prejudicar o bem-estar emocional dos adolescentes. A longo prazo, tais efeitos 

podem comprometer a capacidade dos jovens de desenvolver relacionamentos futuros e de se engajar em conexões emocionais 

profundas e significativas. 

Diante dessas constatações e das crescentes preocupações manifestadas por pesquisadores e profissionais de saúde, 

torna-se imperativo implementar intervenções educacionais e políticas públicas eficazes. A educação sexual contemporânea 

deve ir além do modelo tradicional e adotar uma abordagem mais holística e realista. Esta abordagem deve não apenas 

informar sobre os riscos associados ao consumo de pornografia, mas também promover uma sexualidade saudável e relações 

interpessoais pautadas no respeito e no consentimento mútuo. 

O envolvimento de pais e educadores em diálogos abertos e bem-informados sobre a pornografia e seus impactos é 

fundamental para o suporte efetivo aos jovens. É essencial equipá-los para navegar de forma crítica e consciente em um 

ambiente digital complexo, fomentando o desenvolvimento de uma identidade sexual equilibrada e a construção de relações 

interpessoais gratificantes. 

Este artigo enfatiza a necessidade de pesquisas continuadas e o desenvolvimento de estratégias adaptativas que 

possam eficazmente enfrentar os desafios impostos pela pornografia online. Além disso, a perspectiva de novos estudos é 

crucial para aprofundar nosso entendimento sobre as dinâmicas complexas de como a pornografia influencia a juventude 

contemporânea. Estudos futuros devem explorar as interseções entre consumo de pornografia e variáveis como idade, gênero, e 

contexto sociocultural, para melhor contextualizar suas consequências e informar a criação de medidas preventivas e curativas 

mais eficazes. 

Em última análise, o objetivo é assegurar o bem-estar psicológico, emocional e social dos adolescentes, 

proporcionando-lhes um crescimento em ambientes que favoreçam seu desenvolvimento integral e positivo. A combinação de 

iniciativas educacionais, suporte familiar e comunitário, e intervenções políticas é essencial para moldar um futuro onde os 

adolescentes possam prosperar, livres dos efeitos adversos que a pornografia online pode acarretar. 
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